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RESUMO  

A dengue, a Febre chikungunya e o Zika vírus são importantes arboviroses no Brasil. A 
ocorrência de Aedes aegypti no município de Uberlândia (MG) foi registrada inicialmente 
em 1986 e os primeiros casos de Dengue foram notificados no ano de 1993. Nos anos de 
2015 e 2016 a Secretaria Municipal de Saúde confirmou a transmissão de duas novas 
doenças pelo Aedes aegypti: a febre Chikungunya e o Zika vírus, respectivamente. O 
presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de estudar a situação epidemiológica da 
dengue, chikungunya e do Zika vírus, dando a conhecer a distribuição espacial e sazonal, a 
faixa etária e sexo dos pacientes, no período de 2014 a 2016, no município de Uberlândia, 
Minas Gerais. A pesquisa foi feita por meio do levantamento de casos das três doenças no 
banco de dados da Secretaria Municipal de Saúde (SMS). No período de 2014 a 2016, 
foram confirmados 30.584 casos de dengue, 13 casos de cchikungunya e 75 casos de Zika 
vírus. Os bairros com maior incidência de dengue e chikungunya estão localizados no Setor 
Leste e os casos de Zika no Setor Norte. O mês de abril apresentou a maior taxa de 
incidência de casos/ 100 mil habitantes nas três doenças. Considerando o perfil 
epidemiológico, mais de 50% da população afetada pelas três arboviroses foram do sexo 
feminino com  faixa etária entre 22 a 59 anos de idade.A análise da situação epidemiológica 
da dengue, Zika e chikungunya em Uberlândia revela um grave problema de saúde pública 
para grande parte dos municípios do país.A alternativa adotada pelo Município de 
Uberlândia foi a criação do Observatório da Saúde, cujo objetivo principal foi de apoiar a 
Vigilância Epidemiológica, com o desenvolvimento de relatórios técnicos e assessoria direta 
para a tomada de decisão nas ações do Controle Vetorial e da Assistência. 
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ABSTRACT 

Dengue fever, hikungunya fever and Zika virus are important arboviruses in Brazil. The 
occurrence of Aedes aegypti in the city of Uberlândia (MG) was initially recorded in 1986 
and the first cases of Dengue were reported in 1993. In 2015 and 2016, the Municipal 
Health Department confirmed the transmission of two new diseases by Aedes aegypti: the 
chikungunya Fever and the Zika virus, respectively. The present work was developed with 
the objective of studying the epidemiological situation of Dengue, Chikungunya and Zika 
virus, revealing the spatial and seasonal distribution, age and sex of the patients, from 2014 
to 2016, in the city of Uberlândia, Minas Gerais. The research was done by means of the 
survey of cases of the three diseases in the database of the Municipal Health Department 
(SMS). In the period from 2014 to 2016, 30,584 cases of Dengue, 13 cases of Chikungunya 
and 75 cases of Zika Virus were confirmed. The districts with the highest incidence of 
Dengue and Chikungunya are located in the Eastern Sector and the cases of Zika in the 
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Northern Sector. The month of April presented the highest incidence rate of cases / 100 
thousand inhabitants in the three diseases. Considering the epidemiological profile, more 
than 50% of the population affected by the three arboviruses were females between 22 and 
59 years of age. The analysis of the epidemiological situation of Dengue, Zika and 
Chikungunya in Uberlândia reveals a serious public health problem for most of the 
municipalities of the country. The alternative adopted by the Municipality of Uberlândia was 
the creation of the Health Observatory, whose main objective was to support 
Epidemiological Surveillance, with the development of technical reports and direct advice for 
the decision-making in the Vector Control and Assistance actions. 
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INTRODUÇÃO 

A Dengue é uma doença febril aguda, a partir dos anos de 1980 vem se tornando crescente problema 
de saúde pública no Brasil. A doença é causada por quatro sorotipos do vírus: DENV-1, DENV-2, 
DENV-3 e DENV-4. A infecção por um deles confere proteção permanente para o mesmo sorotipo e 
imunidade parcial e temporária contra os outros três tipos (BRASIL, 2001). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que aproximadamente dois bilhões e meio de 
pessoas vivem em áreas de risco de transmissão de Dengue, que ocorrem entre 50 e 100 milhões de 
casos/ano, resultanto em cerca de 500 mil internações e 20 mil óbitos..  

A doença é endêmica em mais de 100 países de todos os Continentes, com exceção da Europa 
(WHO, 2010). 

.  Brasil diz que o número de casos de dengue triplicou, no período de 2006 a 2010, chegando a mais 
de um milhão de casos (BRASIL, 2010). No ano de 2013, a Vigilância Epidemiológica da Secretaria 
Municipal de Saúde de Uberlândia, confirmou um episódio inédito no município de Uberlândia, a 
circulação do vírus tipo 4. 

Segundo SANTOS (2012), no período entre 2003 a 2010, três tipos de vírus (DEN-1, DEN-2 e DEN-
3) circularam em Uberlândia. Embora a doença seja causada por 4 tipos diferentes de vírus: DEN-1, 
DEN-2, DEN-3 e DEN-4,  até então o tipo 4 não havia sido isolado em Uberlândia.  

É importante salientar que com a circulação do novo vírus há uma tendência de que o número de 
casos aumente independente do período do ano (SANTOS, 2012). 

No ano de 2015 e 2016 a Secretaria Municipal de Saúde confirmou a transmissão de duas novas 
doençasna cidade a Febre Chikungunya e o Zika vírus cujo vetor também é o Aedes aegypti. 

Em 2015 o município enfrentou a maior epidemia de Dengue em sua história, com 16.735 casos da 
doença e 9 óbitos (UBERLÂNDIA, 2016). 

O presente trabalho teve por objetivo de estudar a situação epidemiológica da Dengue, Chikungunya 
e o Zika vírus, dando a conhecer a distribuição espaciale sazonal, a faixa etária e sexo dos pacientes, 
no período de 2014 a 2016, no município de Uberlândia, Minas Gerais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Características Gerais da Área de Estudo 

O município de Uberlândia está localizado na porção sudoeste do Estado de Minas Gerais, região do 
Tri©ngulo Mineiro, entre as coordenadas geogr§ficas 18Ü55ô23ôô de latitude sul e 48Ü17ô19ôôde 
longitude oeste, a uma altitude média 863 metros a uma altitude média de 863m. Ocupa uma área 
total de 4.115,09km2, sendo que 219,00km2 são ocupados pela zona urbana e 3.896,822 km2, pela 
zona rural (IBGE, 2010).  

O clima é tropical semiúmido com verão chuvoso, com inverno seco, sendo que a precipitação média 
anual é de 1500-1600 mm, com forte concentração de chuvas nos meses de dezembro a fevereiro 
(Figura 1). 
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Figura 1: Mapa de localização do município de Uberlândia, Minas Gerais, 2010.  

 
Fonte: SANTOS(2010).. 
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A temperatura média mensal varia de 20,9ºC a 23,1ºC e o período mais quente do ano se estendem 
de outubro a abril. A vegetação é típica de cerrado e a hidrografia bastante rica. A população de 
Uberlândia foi estimada, em 2013, em 646.673 habitantes. Uberlândia constitui-se num importante 
entroncamento rodoferroviário, que facilita a comunicação com os principaiscentros urbanos das 
regiões Sudeste e Centro-Oeste (BRASIL, 2010, 2013).  

A pesquisa foi feita por meio do levantamento de casos de dengue, Zika Vírus e febre chikungunya do 
banco de dados da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) e ficha de investigação da Vigilância Epidemiológica da SMS. Foram obtidos os 
endereços das residências onde o resultado foi positivo para Dengue, Zika Vírus e Febre 
Chikungunya. De posse destes endereços, foi feito o mapeamento das residências para correlacionar 
os casos notificados de Dengue, Zika Vírus e Febre Chikungunyaaos índices de infestação do Aedes 
aegypti. Os dados dos casos notificados de Dengue, Chikungunya e Zika foram transportados para o 
software QGIS 2.6.1-Brigton, amplamente utilizado na prática de Saúde Pública por auxiliar na 
produção de Análise Epidemiológica e Mapas Geográficos (ESPINOSA et al., 2016) 

Com o cruzamento destes dados, foi feito o recorte espacial dos bairros que apresentaram os 
maiores índices de ocorrência da Dengue.  

Foi realizado um estudo ecológico, considerando a análise espacial dos casos de Dengue Clássico e 
Dengue Grave com comprovação laboratorial da infecção, ocorridos no município de Uberlândia (MG) 
entre os anos de 2014 a 2016. Os casos foram avaliados considerando os setores do município: 
Leste, Oeste, Norte, Sul e Central. 

Os ñestudos ecol·gicosò representam uma estrat®gia da epidemiologia para a an§lise de dados de 
grupos populacionais, por intermédio da qual se compara a frequência de doença no tempo ou no 
espaço (MORGENSTERN, 1982). 

Para identificação dos casos de Dengue no município de Uberlândia nos anos de 2014 a 2016, 
utilizou-se a base de dados da ficha de notificação/investigação do SINAN, da Vigilância 
Epidemiológica (VIGEP) da Secretaria Municipal de Saúde de Uberlândia. Foram selecionados para 
esta fase do estudo somente os casos confirmados laboratorialmente e ou clínico epidemiológico, 
totalizando 30.584 casos. 

Para a realiza­«o do georreferenciamento foi utilizado os camposñ logradouro e n¼meroò. Esses 
endereços dos casos de dengue foram retirados do banco de dados do SINAN. Esse processo teve como 
objetivo encontrar as coordenadas de latitude e longitude através do software Google Earth Pro 35. 

Devido a falhas de dados contidos na ficha e o problema de ruas de alguns bairros não estão 
georreferenciadas foi realizado a busca manual de coordenadas que consistiu na procura de cada 
endereço no Google Maps (www.mapscoordinates.net/pt) para completar os dados. A base 
cartográfica de bairros integrados utilizada foi cedida pela Secretaria de Planejamento Urbano de 
Uberlândia do ano de 2016 em formato shapefile (.shp, .shx, .dbf). A partir do georrefeciamento foi 
realizada a análise geoestatística dos casos de Dengue utilizando o estimador Kernel. 

O estimador Kernel é um método não paramétrico para estimação de curvas de densidades, onde 
cada observação é ponderada pela distância em relação a um valor central, o núcleo. Esse estimador 
realiza uma contagem de todos os pontos dentro de uma região de influência, ponderando-os pela 
distância de cada um em relação à localização de interesse Foram definidas cinco classes de 
incidência de dengue utilizando cores diferentes: vermelha (muito alta concentração), laranja (alta 
concentração), amarela (média concentração), verde (baixa concentração) e azul (muito baixa 
concentração). (JIMÉNEZ, 1991). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em Uberlândia, no período de 2014 a 2016, foram confirmados 30.584 casos de dengue, sendo 4.406 
em 2014, 16.735 em 2015 e 9.443 casos em 2016.  

Em 2016, o número de casos de dengue diminuiu, tendo sido confirmados 9.443 casos, houve uma 
queda aproximada de 45,0%. Diferente do que foi registrado no estado,em 2015 ocorreram 192.040 
casos e em 2016 529.903 casos de Dengue, houve aumento de 276% (SES-MG, 2017). 
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